PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

PORTARIA Nº 050/2010 - O Secretário Municipal de Saúde, no uso das atribuições que lhe confere o art. 82, inciso I, da Lei Orgânica do Município, c/c o art. 20, da Lei Complementar nº 348/2009, e Considerando os princípios doutrinários e os que regem o Sistema Único de Saúde - SUS, tais como a universalidade, a equidade, a integralidade, a regionalização e hierarquização, a descentralização, a resolubilidade e o controle social; Considerando as diretrizes e princípios propostos na Portaria n( 648/GM, de 28 de março de 2006, e a Portaria nº 399/GM, de 22 de fevereiro de 2006, ambas do Ministério da Saúde, que estabelecem o Pacto pela Saúde, em suas três dimensões, Pacto pela Vida, em Defesa do SUS e de Gestão; Considerando a Política Nacional de Regulação do Sistema Único de Saúde, Portaria 1.559 de 01/08/2008; Considerando a PORTARIA/SS/GAB/Nº 283/2007, que aprova a Política Municipal de Atenção a Saúde, estabelecendo diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica baseada na Estratégia de Saúde da Família; Considerando o Decreto nº 5.975/2008, que estabelece a Atenção Primária em Saúde como coordenação hierárquica da rede municipal de atenção em saúde; E considerando que a Atenção Primária, de acordo com os princípios do Sistema Único de Saúde é responsável pelo seguimento e coordenação do cuidado das pessoas de sua área de abrangência e cabe a elas a avaliação da necessidade de encaminhamentos aos especialistas focais da rede, RESOLVE: Art. 1º.  APROVAR a organização e os fluxos entre a Atenção Primária e Média e Alta Complexidades no Município de Florianópolis. Art. 2(. Os pedidos de exames complementares e encaminhamentos para especialistas oriundos de profissionais da rede privada, bem como dos demais serviços públicos não municipais, deverão primeiramente passar pela avaliação da Equipe de Atenção Primária de sua área de abrangência, conforme a hierarquização dos serviços previstos no SUS, e de acordo com os protocolos estabelecidos pela Secretaria Municipal de Saúde. § 1º. Ficam excluídos os exames pré-operatórios solicitados pela rede pública não municipal. § 2º. Os usuários com prescrições de medicamentos provenientes da rede privada deverão ser avaliados pelo Médico da Atenção Primária de sua área de abrangência. Os usuários com prescrições provenientes da rede pública não municipal seguirão o fluxo de acesso direto a farmácia da Unidade de Saúde. Art. 3º. A solicitação de exames complementares sem relação com o problema em tratamento pelo especialista focal ou o encaminhamento para especialidades não poderá ser realizada pelos especialistas focais da rede ou pelos profissionais das Unidades de Pronto Atendimento. Art. 4(. Os especialistas focais da rede municipal de serviços, ao receberem referência de usuários encaminhados pela Atenção Primária, devem realizar a avaliação, proposta terapêutica e demais orientações, podendo encaminhar este usuário a outros especialistas apenas com o objetivo de parecer clínico a fim de facilitar o diagnóstico, garantindo o retorno do usuário à Equipe de Atenção Primária de sua referência. Art. 5º. Esta portaria entra em vigor 30 dias após a sua publicação. Florianópolis, 09 de dezembro de 2010. João José Candido da Silva - Secretário Municipal de Saúde.
